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NOVAS POSSIBILIDADES DE NÃO-OBJETOS 

Ana Paula Batista Araújo* 
Fernanda Amaral Taddei** 

Ursula Rosa da Silva*** 

Resumo: Embora a pós-modernidade traga inúmeras vantagens, interessantemente arrebata 
uma desvantagem: o uso confortável, exagerado, exaustivo de imagens, que nos proporciona a 
tecnologia, por outro lado nos remete a uma época de esquecimentos. Paradoxalmente a 
velocidade de informações nos obriga a selecionar muito rápido o que devemos reter na 
memória, e muitas informações ficam de fora na hora de avaliar algumas imagens ou objetos 
com que nos deparamos. Através de referenciais teóricos que tratam de experimentações 
plásticas com não-objetos, o presente estudo pretende esclarecer e interpretar o conceito não-
objeto e sua relação com as especificidades da arte neoconcreta, partindo da teoria de Ferreira 
Gullar e relacionando-a a série Bichos e à obra Caminhando, de Lygia Clark e às Novas Bases 
para a Personalidade, de Ricardo Basbaum, e desta formaspensar nas reinvenções presentes, 
mesmo que inconscientemente, na arte do mundo atual. 

 

O que é, ou não, um “não-objeto”? 
 

Pode-se descrever o não-objeto de várias maneiras e com base em 
diferentes pensamentos, mas tomemos como referência o criador do termo: 
Ferreira Gullar. 

Para Ferreira Gullar (1999), o não-objeto é acima de tudo um elo 
entre a experiência e o experimentador, talvez um veículo para a 
experiência que se passa. Para situar o lugar de onde o autor vê o não-
objeto, falemos um pouco da morte da pintura, que segundo o autor, traça 
o período de transição do fim da Arte Clássica, com início nos 
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impressionistas, como Monet, e finaliza esta transição com Mondrian e 
Malevitch no abstracionismo geométrico. O autor não se refere às datas, 
mas as experiências dos pintores apenas. 

 
A tela em branco para o pintor tradicional era o mero suporte material sobre 
o qual ele esboçava a sugestão do espaço natural. Em seguida, esse espaço 
sugerido, essa metáfora do mundo, era rodeada por uma moldura cuja função 
fundamental era inseri-lo no mundo. Essa moldura era o meio-termo entre a 
ficção e a realidade, ponte e amurada que, protegendo o quadro, o espaço 
físico, ao mesmo tempo fazia-o comunicar-se sem choques, com o espaço 
exterior, real. Por isso, quando a pintura abandona radicalmente a 
representação – como no caso de Mondrian, Malevitch e seus seguidores – a 
moldura perde o sentido. Não se trata mais de erguer um espaço metafórico 
num cantinho bem protegido do mundo, e sim de realizar a obra no espaço 
real mesmo e de emprestar a esse espaço, pela aparição da obra – objeto 
especial – uma significação e uma transcendência. (Gullar, 1999, p. 291). 
 

O não-objeto não é uma “coisa” (algo que tem significado). Essa idéia 
de não-objeto vem da impressão de Ferreira Gullar inicialmente sobre as 
obras de Lygia Clark e Amílcar de Castro. Trata-se de um conceito que visa 
compreender as especificidades da arte neoconcreta. 

 
Donde se conclui que a pintura e a escultura atuais convergem para um ponto 
comum, afastando-se cada vez mais de suas origens. Tornam-se objetos 
especiais – não-objetos – para os quais as denominações de pintura e 
escultura já talvez não tenham muita propriedade. (Gullar, 1999, p. 293). 

 
Ponto de Partida 

A obra de Lygia Clark, que por seu vínculo com a vida se tornou difícil 
de classificar nos padrões instaurados da grande arte, foi grande propulsora 
do conceito não-objeto.  Lygia percorreu uma trajetória onde gradualmente 
trocou a pintura pela experiência com objetos tridimensionais, com 
experimentações de materiais (da madeira à borracha) em propostas nas 
quais o objeto não se mostrava mais longe do corpo, era o próprio corpo, 
suas sensações, reflexos e introjeções. Começou utilizando-se da linha 
orgânica (linha de junção das placas de madeira, o espaço entre as placas), 
como elemento da sua obra, explorando assim os elementos não palpáveis 
que se mostram em suas experiências. Na série Bichos (1960), as formas 
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geométricas manipuláveis, compostas por placas de alumínio com 
dobradiças que permitiam a articulação, a proposta era a interação do 
expectador. Era possível perceber a vida que circulava nas formas 
geométricas e se fazia presente neste trabalho. O expectador fazia parte de 
sua obra.  

Penso que o meu caminhar é maravilhoso, pois agora já não sei o que vem 
antes, se é a arte em forma de proposições ou a vida que, de repente, se 
despenca dentro de mim e me traz esse estado de supersensibilidade! (Clark, 
19701)  
 

Esta relação com a vida embutida em tudo que pensamos ou 
fazemos, que realmente não tem explicação ou fórmula, é o que devemos 
refletir e observar para nos reinventarmos. Ou para simplesmente descobrir 
o que realmente tem significado para tentar nortear algumas opções de 
nossas vidas e desvelar sonhos que pensamos impossíveis, ou ainda, 
possibilitar uma visão ampla e ao mesmo tempo única, pelo fato de se tratar 
da formação da subjetividade. 

Agnaldo Farias descreve Caminhando, de Lygia Clarck, de uma forma 
muito clara em artigo que fala da problemática das obras relacionais: 

 
Ela inventou algo chamado ‘Caminhando’, que é um exercício democrático, 
acessível a qualquer pessoa. A obra é uma fita de Moebius e acontece na 
medida em que o público recorta o papel. Foi criada em 1963, quando Lygia 
dizia que a arte não deveria só ser contemplada com olhos, mas traduzida em 
experiências. (Alzugaray; Gazire, 20112). 
 

Sobre esta relação com o que se “vê” na obra, Silva vai falar da 
liberdade que lhe é atributo e faz com que o subjetivo do autor e do 
observador possa agir sobre esta: 

 
Tanto o artista tem a liberdade de expressar esta infinita variedade de 
percepções sobre o mundo, quanto o expectador, de outro lado, em contato 
com a obra, tem a possibilidade de atribuir sentidos à obra de acordo com as 
suas vivências. E a relação que o espectador tem com a obra por sua vez, dá 
ao artista outro olhar sobre sua produção, porque os significados atribuídos 
pelo espectador mostram ao artista outras dimensões desta. (Silva, 2011, 
p.111). 

                                                           
1 Disponível em http://www.lygiaclark.org.br 
2 disponível em:  
http://www.istoe.com.br/reportagens/88104_UM+PATRIMONIO+INVISIVEL 
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Propondo então “o momento do ato como campo de experiência” 
(Clark, 1980 p.30) e assim, colocar o objeto em segundo plano, ou em plano 
nenhum, somente este faz parte do que se forma, um verdadeiro não-
objeto. 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1- Caminhando  
Fonte: http://www.lygiaclark.org.br/portmenu.htm# 

 
Se eu utilizo a fita de Moebius para esta experiência, é porque ela contrasta 
com nossos hábitos espaciais: direita – esquerda; avesso – direito, etc. Ela nos 
faz viver a experiência de um tempo sem limite e de um espaço contínuo. 
(Clark, 1980 p.26.) 
 

Na experiência com a fita de Moebius de Lygia Clark (Fig. 01), o corte 
contínuo e a decisão de cortar ou não a fita em dois pedaços cria uma 
expectativa atemporal. O tempo como um incessante recomeço, sem final e 
sem pausa, simplesmente recomeço. Um tempo imaginário ou talvez, outro 
território. Experiência de sentir o tempo, de se apoderar do tempo e de 
deixar que o tempo se apodere de nós. 

 
Se a pessoa, depois de fazer essa série de coisas que eu dou, se ela consegue 
viver de uma maneira mais livre, usar o corpo de uma maneira mais sensual, 
se expressar melhor, amar melhor, comer melhor, isso no fundo me interessa 
muito mais como resultado do que a própria coisa em si que eu proponho a 
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vocês.3  
 

A “catástrofe secreta que afeta o ato de pintar em si mesmo”, 
segundo Deleuze (2007, p. 24), é a catástrofe que nos modifica durante a 
criação de uma composição (composição é sempre um conjunto, uma 
estrutura, mas desequilibrando-se ou desagregando-se) e assim pode então 
o não-objeto também ser fruto desta catástrofe. Deste ponto, começo a 
pensar este conceito de não-objeto aplicado ao contemporâneo. Onde está 
o não objeto hoje? Continua sendo a potência pensada por Ferreira Gullar? 

 
Atualidades resgatantes 
 

Para tentar, até arrogantemente fazer este elo, busco então, Ricardo 
Basbaum. As experiências de descobrir algo que já existe dentro de cada um 
de nós,

 
como a interação4 com uma proposta de arte contemporânea, como 

o NBP (Novas Bases para a Personalidade – Ricardo Basbaum) que com um 
ritmo presente e uma constante transmutação entre corpo, pensamento e 
objeto (Fig. 02) foge dos paradigmas predominantes da Arte Moderna. 

 
 
 

 

 

 

                                                           
3 Cf. O Mundo de Lygia Clark,1973, filme dirigido por Eduardo Clark, PLUG Produções. 

 
4 Proposta de experiência coletiva e individual com o NPB do Grupo de Pesquisa 
Educação e Contemporaneidade: experimentações com arte e filosofia, No 
Projeto de Pesquisa “Políticas do Sensível no Corpo Docente. Arte, Filosofia e 
Formação na Contemporaneidade” (2009), que trabalha com pesquisa em 
formação continuada com os professores de Arte da rede pública municipal de 
ensino na cidade de Pelotas/ RS 
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Figura 2 – NBP Fonte: http://www.nbp.pro.br 

 
A proposta do artista surgiu nos anos 80 como um modo de fugir da 

Arte que preconizava a técnica e o mercantilismo. No site do projeto5 
encontramos a seguinte definição: “NBP impregna e contamina; desenvolve-
se sobre três idéias principais: Imaterialidade do corpo, materialidade do 
pensamento e logos instantâneo”.  No site a aceitação do convite: “Você 
gostaria de participar de uma experiência artística?” Leva ao internauta a 
possibilidade de interagir com o objeto em sua casa, instituição, grupo, etc, 
e registrar esta experiência no ambiente virtual. Oferta de novas opções 
para se pensar, agir e sentir, a pergunta poderia ser: “Você gostaria de fazer 
parte de uma experiência artística?” Pois a pessoa que interage é só mais 
uma parte da engrenagem desta experiência coletiva e individual. 

 
Uma estranha expectativa reaparece sempre e sempre: de momento em 
momento limpam-se os olhos, sem deixar traços. [EU] olho para um lado, olho 
para o outro. Fecho os olhos, apuro os ouvidos, baixo a cabeça, dobro os 

                                                           
5 http://www.nbp.pro.br 
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joelhos, relaxo os braços, solto os ombros, repuxo a coxa, afrouxo o 
estômago. É tão rápido o começo da nova sessão – podemos colocar sob 
suspeita se de fato tanta coisa aconteceu. (Basbaum, 2009, p.07). 
 

Somos colocados frente à questão de experimentação. Também nos 
voltamos a refletir a experiência junto com Larrosa, pensando nas paixões e 
tensões causadas por esta. Podemos ver a experiência de contato com o 
NBP como mais uma força, um chamado a brincar com as formas e romper 
com o estigma de arte para apreciar. Arte sim, mas para viver, vivenciar, 
aprender, refletir e se conhecer. 

 
Experiência... paixão... pensada como desejo e que quer permanecer desejo, 
pura tensão insatisfeita, pura orientação para um objeto sempre 
inatingível...objeto está fora de si, dominado pelo outro, cativado pelo alheio, 
alienado, transtornado. (Larrosa, 2004, p. 164) 
 

 A sensação de interagir com o NBP nos traz a possibilidade de 
intervenção no desconhecido, não só o desconhecido objeto, mas também a 
desconhecido grupo, conjunto ou cadeia que participou. A relação de toque, 
de união, de dissociar-se de um eu coletivo, formando uma massa para 
experimentar sensações e idéias despertadas pela proposta do objeto. 
Antes de interagir, instigaram-me as fotos das pessoas que já tinham 
experimentado, inquietaram-me e fizeram pensar o que fazia com que 
aquelas pessoas se deleitassem ao lado, dentro e fora de um objeto tão 
“geometrizadamente frio”. Um objeto de metal, com formas geométricas 
que juntamente com uma proposta de interação faz parte de um projeto 
itinerante e busca essas relações de descoberta de si como uma forma 
aberta, a ser reinventada, indagada e experimentada. O geométrico como 
elemento de produção de mundos para além de suas medidas. A terra como 
experimentação, não a mostra para medição e reparte. A obra não é só o 
objeto e sim a relação que se estabelece com ele. Possibilidade de ser um 
não-objeto? Então, o que fazer quando nos pedem para interagir com o 
objeto (ou com o não-objeto)? Cinco minutos - tictac-tictac-tictac - o tempo 
corre, o pensamento também, temos que interagir, tocar, mexer, mover, 
nos tocar, nos mexer, nos mover. Não sei se é o estímulo ou o estimulador, 
mas a engrenagem se forma, o jogo começa e anda, e sente, e ouve e se 
conversa. De repente: acabou! 

Turbilhão de sentimentos... Um exercício de abandono, com certeza, 
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um exercício de si mesmo. Uma das forças da arte talvez... Potência em 
movimento.  

 
Considerações Finais 

 
Segundo Farina (2007, p.116), a arte atua sim sobre a formação do 

sujeito, pois problematiza a ciência, a filosofia, a ética, a política e a 
economia das formas de ver e pensar dos sujeitos, desta forma, o não-
objeto atua como ferramenta para esta formação subjetiva.  

 
Essa vontade de reflexão e intervenção sobre o real supõe uma vontade não 
só de articular arte e vida, esteticamente, mas sim gerar desde o território da 
arte um saber que está diretamente implicado na produção de uma ética e de 
uma política do comum. (Farina, 2007, p. 21) 
 

A “arte se apresenta, então, como potência de dizer o novo e de 
instaurar sentidos outros, pois seu modo de estar no mundo permite o 
retorno às coisas mesmas” (Silva, 2011, p.117) e desta forma se reinventa 
numa releitura de si mesma, com novos personagens e um novo cenário. 

Objeto ou não-objeto? Pense então como pode uma idéia se 
reinventar em outra forma, talvez com o auxílio da historicidade: 

 
A historicidade do objeto artístico e sua ressignificação pela memória social, 
dos artistas, dos historiadores, dos críticos e dos espectadores: talvez seja 
esta a tarefa da história hoje; contrapor a memória e o novo na arte, tornando 
sempre presente o ser-presença o objeto-obra. (Silva, 2009, p.115). 
 

Neste “mundo cotidiano”, que está “cada vez sendo dominado pela 
imagem” (Barbosa, 1991, p.34) se fazem urgentes e necessárias as reflexões 
que possibilitam a transformação do objeto em não-objeto. Volta então a 
ser simplesmente o elo da experiência, e assim fazer-se um não-objeto da 
arte atual? Não é sabido da possibilidade de classificar o NBP como não-
objeto, mas percebe-se que o conceito atinge as forças que ele também 
aborda e desperta. Arte para pensar e refletir, não com necessidade de 
classificar. Potência capaz de fazer girar a engrenagem da vida. Afinal, a 
“arte não isola, um a um, os elementos da causalidade, ela não explica, mas 
tem o poder de nos fazer sentir” (Coli, 1997, p.111). 
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